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A religião christan toma a fonte de 
todos os seus argumentos nisto : «Não 
existe offeito sem causa; o mundo 
existe, logo é effeito de uma causa : 
esta causa é necessariamente Deus, 
ente separado de todo e qualquer 
ente, como um homem de outro ho- 
men.» 

O anti-catholico, o anti-christão, o 
que nega redondamente Deus como 
entidade essencialmente intrinseca, che- 
ga quasi a fundar as suas affimati- 
vas nesse mesmo argumento, mas par- 
tindo de mais além. Si, realmente, 
não ha efrcito sem cansa, e o mundo, 
como efíeito de uma causa, que é 
Deus, existe — qual é, pois a causa 
desse Deus 2... 

Isto é incontestavel, porquanto nem 
tem cabimento acreditar que a causa 
de Deus seja Deus mesmo. E de ficar 
assente esta hypothese (de que à cau- 
sa de Deus seja Deus mesmo — o que 
é absurdamente inconcebivel) identica 
razão póde alegar-se e exerce a mes- 
ma força convincente a respeito da 
theoria de alguns philosophos que de- 
finem Deus no sentido de que elle é 
o Orbe, o Universo, o existente, em- 
fim; e, portanto, si Deus não teve 
principio nem terá fim, porque é cau- 
ga da sua propria causa. Segundo esses 
philosophos, os astros, 05 homens, as 
arvores, os rochedos, os montes, 28 
fontes, os rios, os mares, O fogo, :8 
chuva, o furacão, à luz, o vacuo, Mo 
elementos integrantes que compõem 
esso Dens, ou, O que é o mesmo, O 
Universo. 


NH 


Do precedentemente escripto, de- 
duzem-se duas hypotheses que se sus- 
tentam na mesma base : Uma, «Deus 
Divindade», sêr immaterial, que creou 
e rege o Universo desde regiões bem 
distantes delle; ontra, Deus, que en- 
tranha « mesma harmonia das coisas 
existentes, 

A primeira, é rotundamente nega- 
da por algumas pessõis; e; franca- 
mente, não se concebe como Deus, 
sendo sabio e justo, permitta a con- 
sumação, no mundo, de tantas iniqni- 
dades. 

Si Deus creou o mundo 
mens bons c múus; com prazeres € 
abundancias para uns, e dôres é mi- 
serias para optros ; infundindo nos 
primeiros o instinto das praticas do 
bem, e nos segundos o instinto das 
praticas do mal, e porque elle assim 
o creon ha de haver sempre homens 
bons e múus — porque razão estes, 
predestinados por elle a ser o que 
são, hão de soffrer castigo? E quem 
cria umn coisa, que encerra tantas 
miserias, para «recrenr-se» vendo des- 
egualdade tão irritante, — não é egois- 
ta e cruel, qualidades antitheticas a 
tola divindade ? 

A segunda hypothese de que Deus 
é o Universo, a harmonia das coisas 
existentes, pareceme mais aceitavel. 
Por natureza, somos os homens bons 
ou máus: os maus levam, no seu 
proprio peccado, 3 penitencia; os 
bons recebem o bem pelo mesmo bem 
que realizam. No bem que recebem 
os bons, manifesta-se a natural bon- 
dnde do Deus-Natureza; no mal, 
perseguições e abatimento dos máus, 
manifesta-se o Deus-Natureza terri- 
velmente justiceiro. Ao bem é o que 
podemos chamar gloria; ao mal, in- 


com ho- 
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ferno ; em. summa: duas mansões ou 
estados sob mma mesma potestade. 
Occorre muitas vezes que ha bons 
que padecem enormes calamidades, e 
maus que gozam de uma ventura só- 
mente áquelles pertencente ; isto im- 
plica, porém, uma ficção natural que 
de fórma nenhuma prevaleceria. por 
injusta, si existisse um Deus divino, 
ente separado de todo e qualquer 
ente, omniciente e omnipotente, que 
penetrasse na consciencia dos homens, 
compellindo-os para melhor roteiro, 
pois, como já ficou dito, ainda que 
por engano vivam pessoas que não! 
devem desfructar de ventura, dado o) 
seu modo de agir para com os seus 
similhantes, não é justo que se o 
castigue «no outro mundo», tomando 
em conta que não pódem ser de mo- 
do nenhum culpaveis nem responsa- 
veis do mal que realissram «neste 
mundo», ao seguir o caminho da pre- 
destinação divina, que houvera de 
estabelecer, segundo isso, differenças 
de prodigalidade, antitheticas a ella. 
No meu entender, estas miserias 





jtêm de asir minorando os «homens 


bons», parte do Deus-Natureza, attrain- 
do, pela persuação, os múus; fazendo 
que os hypocritas ajustem os seus 
actos áquillo que fingem, e realizan- 
do inventos salvadores contra esses 
outros elementos componentes daquel- 
le, como sejam: a furia dos mares, 
das procellas e das chuvas; a acção 
dos frios glacines e dos calores inten- 
sos, da mesma fórma que se realizou 
o prodigio de deter e encadear o 
igneo raio, em sua vertiginosa quéda. 
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Que hypothese destas é a mais os- 
tensivelmente veridica ? A primeira 
ou & nltima ? Ou ambas ou nenhuma 
ao mesmo tempo ? 

Um impulso interno leva-me a crêr 
que a altima é à mais exacta, obede- 
cendo ao peso da logica que empre- 
guei. 

Mazorramente falando e discorrendo, 
amoldado no que a minha consciencia 
dita, e«nógo» a possibilidade de um 
Deus essencialmente «bom-, que cria 
o mal; de um Deus «justo», que este 
mal castiga com penas eternas; de um 
Deus «misericordioso», que é inflexivel. 
Nunea póde um individuo ser bom, 
si por Deus está fatalmente destinado 
a ser máu. Eu, talvez, tenha de ser 
um malvado, sem, de nenhum modo, 
o desejar. Não póde, sob nenhum 
conceito, exacto aquillo que Dante 
sonhoa ter lido á porta do inferno: 
«Crustizia mosse il mi alto factore.» 
Não póde, irremediavelmente, haver 
misericordia onde existe o rigorismo 
da justiça ! 

Admittindo, porém, que o «Deus- 
Divindade» possa ser justo, e miseri- 
cordioso, e, so mesmo tempo injusto, 
«duvido» de si o Deus que existe» é 
este ou é o Deus-Natureza primeira- 
mente descripto. 
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mahometano, um christão é um refi- 
nado falsario, mm intrujão detestavel, 
irredimivel si não abjura dos suas 
crenças. Egual juizo faz, porém, o 
christão do mahcmetano. 

Aquelle que venera Allah nas mes- 
quitas, deitado de bôrco, é para o 
chistão um fanatico; aquelle que ve- 
nera Deus nas egrejas de cabeça er- 
guida e de mãos juntas e alevanta- 
das, merece egual juizo do mahome- 
tano, 

As ceremonias liturgicas de cada 


| religião, são ridiculas para as outras 


religiões: como não sabemos qual é 
a verdadeira, o mais prudente é não 
submettermos aos preceitos de ne- 
nhuma, 

Para não errar, concestremo-nos a 
cumprir a maxima de «deseja a ou- 
trem o que desejas a ti mesmo», con- 
signada do mesmo modo no Talmud, 
no Alcorão, no Livro Sagrado de 
Budha, na Biblia “catholica, na pro- 
testante, etc. 

«Creio» em Deus, manifestado na 
sublimidade dessa maxima, na qual, 
unicamente, sem temer castigos e pe- 
nas eternas, acaba o men scepticismo... 


IV 


Eis ahi explicado como «nego» Deus, 
«duvido» de Deus, e «creio» finslmen- 
te em Deus... 


ManveL BR. SALAS, 


(Extraido da «Revista Blanca», n. 
128, de Madrid.) 
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«Não são as imagens, os ben- 
tinhos, a agua benta, o incen- 
so e os amuletos, uzados ainda 
hoje no culto da egreja roma- 
na, vestígios do fetichismo ? » 

Bruxo—< Brasil Mental » 


(Continuação) 


O sr. Fernandes Pinto diz mais no 
seu artigo que não pretende conver- 
ter-me ao romanismo, e diz muito 
bem. Mesmo porque si o pretendesse 
fazer, todo o seu talento, toda a sua 
vasta erudição scientifica e theologica 
seriam baldados. Podia vir o sr. Pinto 
com quantos alfarrabios de eruditos 
theologos quizesse, para me conven- 
cer que lavrava em erro, que tudo 
seria inutil 

S. s, por entre um parenthesis e re- 
ticencias dá a entender qne pretende 
enviar-me um cartel de desafio para 
urina discussão scientifica-roligiosa. Não 
me esquivarei em cruzar armas n9 ter- 
reno scientifico, com o meu presado 
antagonista. Tenho, porém, a adver- 
tir-lhe uma coisa: a sua tentativa é 
por demais ousada. O meu adversario 


























































que o sr. Pinto reflicta no passo que 
pretende dar. A egreja e o dogma 
cairam. Hoje discute-se e nega-se 
scientificamente a cosmogonia de Moy- 
sés e a historia natural ensinada pela 
Biblia ; rompem-se as correntes com 
que a egreja pretendeu accorrentar a 
humanidade sem temermos que a san- 
ta inquisição nos arraste para o sup- 
plicio. i 

A egreja depois de ter perseguido 
os iconoclastas, por intermedio de 
Theodora, depois de ter perseguido os 
albigenses e os valdenses, depois de 
ter massacrado os huguenottes na ce- 
lebre e memoravel noite do 8. Bartho- 
lomeu, depois de perseguir Luthero, 
Calvino, Zw'nglio, Christovam Co- 
ombo, Copernico, Giordano Bruno e 
muitos outros, ella vê surgir homens 
da tompera de Lamarck, Hechel, 
Darwin, Biichner, pretendendo ainda 
lutar, mas ante a imagem serena e 
meiga da sciencia que faz espargir os 
raios do facho luminoso, que emp ; 
nas trevas densas do dogmatismo 
natico, à egreja, encolhendo as adun- 


cas garras, torna-se muda e parece ca- 
daverica, 


algum que condemne o culto das ima- 
gense!... 

—O" amigo Diogenes empresta-me 
a tua 'anterna para alumiar com ella 
o sr. Pinto, afim de que possa vêr no 
Novo Testamento alguns versiculos 
contra o celeberrimo dogma !.. Abra, 
sinão, o sr. Pinto o livro dos Actos 
dos Apostolos cap. XVII, vers. 29 é 
ouça o que diz o apostolo Paulo no 
seu discurso perante o Areópago. 
“Sendo nós pois linhagem de Deus, 
não devemos pensar que a Divindade 
é similhante ao ouro, á pedra lavrada 
por arte e industria do homem.» Basta 
este versículo, e que nelle medite pro- 
fundamente o meu antagonista. 

Tenho terminado a minha mis- 
são. A, minha consciencia diz-me ter 
eu cumprido o meu arduo dever. 
Sem que jâmais me passasse pela men- 
tea idéa de fazer o gr. Pinto con- 
cordar com aquillo que tenho desen- 
volvido nesta discussão, todavia eu ap- 
pello para a sua consciencia e para o 
seu talento, que pense um momento 
nos argumentos por mim levantados 
no decorrer leste debate, comparando- 
os com os seus e estou certo que o meu 
notavel contender ha-de concordar que 
o culto das imagens é um dogma vi- 
lissimo e que envergonha o homem ci- 
vilizado, fazendo-o ridiculamente pros- 
trarse ante uma estatua de madeira, 
esculptura ou pintura tal e qual como 
fazem as raças inferiores de nossos dias 

A egreja querendo imittar o paga- 
nismo exhibe nas ruas, procissões em 
que jovens pallidas, de grandes olhei- 
ras transportam o hysuriÃo que se de- 
nomina Christo, o celown» aristocrata, 
que mostra ás donzellas a nudez 
do seu corpo como outróra as bacha- 
naes transportavam em andores doura- 
dos o filho de Semele e a deusa Ve- 
nus para se offerecerem, em sacrifício, 
á devassidão. 

E' apenas isto o que faz 'embrar 
taes procissões, pois a devassidão é 
evidente naquelles anthros onde torpe- 
mente, da maneira mais accintosa, se 
induzem exemplares esposas, filhas ex- 
tremosas, viuvas honestas à servirem 
de pasto ao appetite degenerado dos 
sucros ministros de Deus... 

Nada mais me restando a dizer, fa- 
ço ponto final a esta discussão, 
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Já estavam traçadas as linhas aci- 
ma, quando nos chegou ás mãos 
a Parria de 20 de dezembro em que 
o sr. Pinto, sentindo o terreno esca- 
broso, chega a uma conclusão sophis- 
matica e, esquecendo-se da logica, do 
bom senso e do aphorismo «res non 
verba» diz-me num astuto paralogismo: 

«Imagem não é idolo; ora Jehovah 
prohibe a idolatria mas não o culto 
das imagens» !.. «Risum tenecatis !> 

Ora, precisamos definir imagem e 
idolo. 

Candido de Figueiredo assim define: 
Ixacex —representação por desenho, 
gravura ou esculptura ; estampa ou es- 
culptura representando divindade fabu- 
losa ou personagem santificada entre 
os christãos. 

A doutrina theologica romana está 
de accôrdo com esta definição por- 
quanto o cardeal Bellarmino nos diz: 
«Que Deus póde ser representado 
por imagens em gravura, pintura ou 
esculptura. (2) 

Inoro—figura que, representando 
uma divindade, é objecto de culto. 

Parece-me que não ha differença 
entre imagem e idolo; Roquette dá 
como sendo synonimas, essas palavras. 

Mas segundo a profunda logica do 
sr. Pinto imagem não é idolo e Deus 
prohibindo a idolatria não impede o 
cu'to prestado ás imagens. Mas cáe 
ainda em erro o meu sophistico con- 
tendor. 

Antonio Pereira de Figueiredo, um 
dos padres mais eminentes da egreja 
portugueza e profundo philologo, ao| E” raro não se ver a homens li- 
fazer a versão da biblia atina para! Vres quando, por pandego acaso, 
o portuguez, traduziu desta maneira o| deparam em plena rua com um 
Decalogo ; «Não tarás para ti race | desses fatidicos abutres de Roma, 
de esculptura nem rravra alguma, | murmurar qualquer frase banal e 
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não poderá, por exemplo, sustentar 
o dogma á face da seiencia; já o no- 
tavel critico Ramalho Ortigão dizia : 
«Quando os conhecimentos positivos 
se encontram hoje com as tradições 


Não obstante, digo como Voltaire, 
que serão sempre vãos e infructiferos 
os esforços que se façum para definir 
Deus; os que acreditam, acreditam 


ctc».; vê claramente o sr. Pinto que 
no Decalogo não se faz differença al- 
guma entre cimagem» e «idolo» e, por- 
tanto, toda a argumentação erudita 
do sr. Fernandes Pinto tomba por ter- 


intencionada, acreditando que na- 
quelle dia tado o que tentarem fa- 
zer lhes irá por agua abaixo, e em 
proveito das funestas masmorras 
que em todas as épocas folgaram 


porque são crentes, sem fazer a mi- 
nima reflexão, embóra com o reflectir 
nada se adiante, afinal, sinão cair em 
um revolto oceano de confusões pri- 
vativas da acção da nossa limitada 
intelligencia. E' esta uma razão po- 
derosissima para que nos abstenha- 
mos de snstentar crenças que talvez 
sejam erroneas. 





religiosas, estas cáem. Quando a Razão 
embate agóra no dogma, já o não es- 
carnece, já o não insulta como faziam 
os livres-pensadores antigos. A Razão 
deixou de ser impia. Não affronta os 
dogmas. Faz outra coisa: anniqui- 
la-os. » (1). 

Ante estas eloquentes palavras do 


ra pelas eloquentes pa'avras dos theo-| nas desgraças alheias. 
logos catholicos-romanos. E -quando| Seja illusão da mente, seja pre- 
digo que o sr. Pinto não conhece| sentimento infundado, ou mesmo 
o dogma que se está debatendo s, s.| importuna fatalidade, seja emfim, 
zanga-se e diz-me que sou vaidoso!...|O que fôr, o caso é. que quando 
O meu prezado antagonista, com o| deparamos com uma dessas negras 
ar triumphante de quem acaba de/€ lúgubres aves, sentimus qualquer 
obter uma grande victoria, diz-me:| Coisa que repugna aos nossos pó- 





Ocorre, entretanto, que os adsptos ilustrado homem de letras convem 


de cada religião vêm a «verdadeira 
crença» na que professsm. Para um 


(1) «As Farpas» pag. 252, 3.º volume, 


“Não ha no Novo Testamento texto| ros de homem livre e emancipado, 


(2)—-Bezt. De Imag. Sanct. lib. 2 
cap. 8. 


e sentimo-nos, por momentos, tão 
fundamente impressionados, que 
por muito que tentemos sobrepôr- 





a a ta a memo amo cam 





nos, O nogso interior sente-se ainda 

profundamente abalado do nojo ins- 

pirado por essas lutuosas aves. 
ielatemos um desses casos : 

No dia 14 do mez corrente, apor- 
tou a esta cidade um bando nefa- 
rio de immandos corvos escarola- 
dos não sei com que fim. Desse 
bando desgarraram-se logo em 
seguida dois que tomaram a dire- 
ção das officinas da Compahia 
Paulista. 

Foi quanto bastou, assim que os 
avistou perto dê si, para que um 
nosso amigo e duplamente correli- 
g-onario, o sr. M, Ármenio, se ate- 
morisasse tanto e de tal modo, que, 
para tentar fugir-lhes, teve de atra- 
vessar a linha ferrea da Ingleza. 
Mas esse cavalheiro ia tão real- 
mente impressionado de ter avis- 
tado aquelles agourentos masmar- 
ros que nem atinou a vêr que um 
comboio vinha, a grande velocida- 
de, pela mesma linha que naquel- 
la ocasião aquelle amigo nosso 
atravessava, não ficando, por um 
triz, debaixo das rodas da locomo- 
tiva ! 

O sr. Armenio dirigia-se para 
a estação afim de esperar sua es- 
posa que devia chegar de Campi- 
nas, 
Destas columnas congratulamo- 
nos com o nosso distinto amigo 
por lhe não ter acontecido mal 
peior que o susto, — rogando-lhe 
sinceramente que, para outra oca- 
sião, trate de pôr-se ao fresco as- 
sim que avistar de longe, tão ter- 
riveis-e fatidicos agoureiros. 

Devemos de fugir dessa lugubre 
gente como us nossos antepassa- 
dos fugiam, santamente horrorisa- 
dos, das terriveis e devoradoras 
es E 
Cuidado, muito cuidado com es- 
sas modernas harpfas ! 
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Ãos nossos amigos 





Por accordo entre a empreza da 
«Lanterna» e os direvtores desta 
folha ficou estabelecido desfazer a 
fuzão que existia entre os dois jor- 
naes —não saindo, por esse motivo, 
«O Livre Pensador» no sabbado 
passado. 

Ávisamos, pois, aos nossos ami- 
gos e correligionarios que esta fo- 
lha continúa sob a responsabilida- 
de exclusiva dos socios Everardo 
Dias e Antonio Garcia Vieira, de- 
vendo os amigos entender-se uni- 
mente cum elles para qualquer as- 
sumpto relativo 4 mesma publica- 
ção. 

Na capital, os nossos assignan- 
tes e amigos entender-se-ão com 
o nosso cobrador Benedicto Pinto 
Gonçalves, ficando sem effeito as 
cobranças passada depois do dia 
20 do corrente que não forem com 
recibos pasaados pelo punho desse 
senhor. 

EverarDO Dias, 
redactor, 

AxtONIO GARCIA VIEIRA, 
administrador. 


Os preços das assignhturas, são : 
Anno . . . . 58000 
Semestre . . . 38000 

para a capital, interior ou exterior 


do Estado. 


As assignaturas começam em 
qualquer dia e terminam em 31 de 
março, 30 de junho, 30 de setem- 
bro e 31 de dezembro. 






Respingos 


Asseveraram-me, ha dias, que 
pára maio, ahi pela primeira quin- 
zena, si tanto, chegará a S. Paulo, 
em viagem scientifica, afim de 
compilar mais dados para a grande 
Geographia que tenciona logo dar 
á lume, o grande propagandista 
anarquista Elisio Réclus. 

Não quero dizer com isso que 
encha de admiração os caros lei- 
tores, porquanto o grande logico e 
mestre jà aqui esteve em 189.., 
com o mesmo fim, embóra se de- 
morasse pouco. Mas, uma visita 
tão importante como a que vamos 
ter é, e será sempre, uma novidade 
para o nosso meio, attendendo ao 
numero pobre que abraça convi- 
ctamente idéas adiantadas de eman- 
cipação social, 

Aqui, principalmente no Brasi!, 
onde essas idéas são consideradas 
tio violentamente refractarias, onde 
cada individuo se cinge a uma hy- 
pocrisia bastante condemnavel, e 
onde se anathematizam aquelles 
pela simples razão de estarem 
emancipados —essa visita, longe de 
despertar no animo do proletario 
subinisso um solemne e majestoso 
grito de liberdade, —será apenas 
vinculada e admirada por um nu- 
mero insignificante de pessoas, si 
tomarmos em conta o numero avul- 
tadissimo, quasi geral, de que po- 
dia dispor o proletariado, si esti- 
vesse unido e pensasse com mais 
convicção em viver emancipado e 
caminhar para o futuro mais apres- 
sado e marcial, 

E' bem triste, por certo, que 
num paiz tão novo e sob um re- 
gimen republicano, vejamos que 
as idéas verdadeiramente liberaes, 
são completamente castradas por 
meia duzia de Lycurgos sem senso, 
que emphaticamente se apellidam 
paes da patria, salvadores “do paiz ; 
eo proletariado, que devia ser 
unido e operoso, intelligente e 
activo, dê as demonstrações mais 
cabaes de que pensa de um modo 
e cinge-se particularmente a praticar 
outro. Isto vê-se, na classe opera- 
ria diariamente, tanto na collecti- 
vidade como na individualidade : 
não ha idéas definidas, não hu a 
instrucção necessaria e o adianta- 
mento que se vê nos centros ope- 
rarios europeus, onde o ensino leigo 
alcançou um gráo de perfeição que 
bem se póde chamar de prodigioso. 
Aqui, com raras excepções, pouco 
se lê, e estuda-se menos; o opera- 
riado é joguete de uns quantos 
desoccupados e vís especuladores 
que á mingua de recursos natu- 
raes, valem-se dessas idéas para 
viver: vivem, mas tenebrosa- 
mente; o operariado, fiado nas 
baboseiras que proferem, é imbaído 
vergonhosamente, e commette des 
atinos; a policia intervem brutal- 
mente; ha conflictos—e quem vae 
preso e soffre as consequencias é 
sempre o predestinado filho do 
trabalho, que deixará a familia sem 
recursos, 4 mercê da sorte, e a 
propaganda torna-se, por isso, in- 
Eructifera. 

Aqui, ha dois extremos no ope- 
rariado, distantes como dois polos: 
ou se é um exaltado, um pavoroso, 
um brutal, ou então se é um resig- 
nado, um paciente, um infeliz: ou 
se comettem estupidas diabriuras 
ou então padecem-se os transes 
mais agrarios da vida com um ser- 
vilismo espantoso. Quem ganha 
nc transação é sempre o patrão: 
primeiramente, pela revolta do em- 
pregado, que lhe dá azo de quei- 
xar-so em clamorosos gritos, á jus- 
tiça da terra que, na sua elastica 
vontade, faz voltar o grevista ao 
trabalho, sob ameaças de prisão, 
expulsão si é estrangeiro, e outras 
bugiarias que a burguezia costuma 
devemos de abandonar a fatalida- 





O LIVRE PENSADOR 





pôr em pratica em casos simuilhan- 
tes; eecundariamente, ganha igual- 
mente o patrão: impõe aos seus 
empregados mais horas de traba- 
lho; reduz-lhe os ordenados, já de 
de si mesquinhos, ameaça-o cons- 
tantemente com 1 rua: e elle ser- 
vil, paciente, resignado recebe, ou- 
ve e espera tudo sem uma excla- 
mação de protesto, sem um rugido 
de indignação, tão atrophiados es- 
tão os seus instintos, a sua 
intelligencia!... 

Comprehendemos, como todos 
devem comprehender, que tudo is- 
to é a falta exclusiva do ensino 
leigo. Num paiz, onde a jesuitada 
dominou oficialmente a escola des- 
de 1500 até 1889, e desde essa da- 
ta em diante, apezar da franca op- 
posição de alguns pliticos sinceros, 
a negra e tigrina legião ainda do- 
mina hypocrita, sorrateiramente o 
mesmo ensino, porque a maioria 
dos professores publicos actuges, 
ainda rende vergonhoso tributo a 
Roma; um paiz, repetimos, onde 
apezar da Egreja estar separada 
do Estado, ella domina ferreamente, 
solapando para os seus os mais 
altos postos governamentaes, im- 
plantando as suas depravadas von- 
tades, subjugando e dominando a 
população pela aurifulgencia de 
seu fastigio, adquirido á custa 
do sangue de milhões de victimas 
e alcançado pelo appetite por de 
mais apurado dos seus desejos 
sempre insaciaveis e soffregos, a 
instrução devia ser descurada, po- 
bre, mesquinha, insufficiente para 
individuos que tinham de evoluir 
num seculo adiantado, cheio de des- 
cobrimentos e de idéaes perfeitos 
e puros. 

Assim é que, na sua maior par- 
te, O operario, com o cerebro fa- 
talmente embotado desde a sua in- 
fancia, habituado, por indole a ser 
resignado. e humilde, havia de no- 
tar uma grande differença ao alter- 
nar com a continua corrente im- 
migratoria de operarios de outros 
paizes europeus, positivamente 
mais adiantados e mais instruidos, 
consequentemente emancipados; uns 
ouviram os novos apostolos da re- 
dempção do trabalho com grandes 
visagens de espanto e logo se tor- 
naram revolucionarios, homens ca- 
pazes de pela dynamite e com o 
auxilio do estopim, fazer voar em 
cacos pelos ares palacios e fabri- 
cas; outros houve porém, mais ig- 
norantes, mais pusilanimes, ou mais 
convencionaes e hypocritas, que 
desprezaram logo a idéa nova, os 
magnificos horizontes e os vastis- 
simos limites da emancipação hu- 
mana. 

Algumas deserções, todavia, um 
pouco de torpeza por parte dessa 
gente, uma doutrina erradamente 
exposta e erradamente interpretada 
por elles — foi quanto bastou pa- 
ra se tornarem ridiculamente obs- 
tinados e ferrenhos em não acom- 
panhar a evolução social, 


Entretanto, temos fé em que 
isto não ha demorar em mudar de 
phase: as correntes immigratorias 
succedem-se todos os dias, jornaes 
evolucionistas sáem continuamente 
á luz, centros operarios fundam-se 
e esses centros, têm a imponderavel 
virtude de arrastar os operarios: 
«abyssus abyssum invocat»; o ope- 
rario arrasta comsigo o operario. 
Não é de estranhar, pois, que, com 
uma propaganda dosimetricamente 
exposta e intelligentemente decla- 
mada, o operariado desperte do 
torpor em que se acha e encete 
activa e beneficamente a sua evo- 
lução sociologica e individual. 

Elisio Réclus dará algumas con- 
ferencias em S. Paulo; não se de- 
vem, de nenhnm modo, desprezar 
as ruas palavras, devemos ouvil-o 
com uma attenção e devotamento 
de avaros; devemes haurir da nova 
aurora o ambiente embalsamado; 


de que nos avassala, escutando o 
grande apostolo da religião futura! 

Affirmaram-nos tambem que Re- 
clus virá acompanhado pelo dire- 
cetor da esplendida revista «L/ Hu- 
manité Nouvelle», o sr. F. Ham- 
mon e de mais alguns discipulos. 

Por isso, proletarios de 8. Pau- 
lc, preparai-vos para ouvir algumas 
das figuras mais sympathicamente 
universaes que tanto pugnam pelo 
contestado direito dos trabalhado- 
res, que tanto se têm sacrificado 
para implantar, com ferrea logica, 
os seus idéaes emancipadores! 


20-1-1904. 
Fer CArMão, 
SOSOPIDECCAS 


A EGREJA 


PORQUE ELLA VIVE E QUAL O MEIO DE 
SUBSTITUIL-A 





A egreja vive hoje sómente por enusa 
dos aparatos com que celebra os casa- 
mentos, baptisados e obitos, actos es. 
tes que todo o homem precisa fazer 
revestir duma“certr solennidade, como 
sntisfação á sociedade em que viva. 

O governo, separando a egreja do 
Estado, commetten o desatino de fazer 
celebrar esses actos pelas Pretorias ju- 
diciaes, sujas, immundas, com corre- 
dores escuros" e onde se acotovela toda 
a especis de gente, em geral vagabun- 
dos e homens de má catadura. 

Si o homem tem geralmente a ten; 
dencia de celebrar o seu consorcio por 
um acto auspicioso, como pode elle 
suppor, principalmente a mulher, que 
o ecensamento civil lhe é gufficiente ? 
Como poderá a mmnlher com o sen 
lindo vestido de noiva, ficar satisfeita 
em ir a ama dessas pretorias prestar 
o sen respeitoso juramento diante dos 
olhares ultrajantes de um vagabundo 
sensual ? 

Como poderemos agradar nos de ir 
baptisar ou registar o nascimento de 
um filho muito amado, nesse covil de 
demandistas ? 

Conio poderemos, quando o nosso 
coração está arpargurado pela perda de 
um sêr que nos era caro, ir nessa 
mesma Pretoria dar um testemunho do 
seu obito ? 

Si o governo houvesse instituido, 
para celebrar esses actos, uma corpe- 
ração especial de «Maires», tal como 
o corpo diplomatico, funccionando em 
edificios proprios e bem arranjados, 
não se veria hoje duas especies de ca- 
aamento : civil e religioso—, porque o 
homem, encontrando mo civil tudo 
quanto lhe era preciso em solennida- 
de, não iria certamente fazer gastos 
com o casamento religioso não obriga- 
torio. 

Os <«Maires» podiam ser vitalicios 
emquanto não houvesse contra elles 
algum processo por acto reprovavel, 
mas deviam todos ser casados, offere- 
cendo publico exemplo de uma vida 
correcta e moral, e a sus nomeação 
só poderia ser feita de entre as pes- 
sons maiores de quarenta e cinco an” 
nos. 

Poderiam morar no edificio da «Mai- 
rie» com a sus familia, tal como as 
professoras publicas, e teriam umsup- 
plente, para o serviço externo, dois 
escrivães juramentados, porteiros e 
continuos. 

O numero das «Mairies» em cada 
cidade poderia ser regulado por cada 
cem mil hnbitantes, e suas funcções 
não seriam outras sinão as da celebra- 
ção de casamentos, registo de nasci- 
mentos e obitos, tudo estipendiado pelo 
Ministerio do Interior de cada Es. 
tado, tal como a magistratura. 

O «Maires deveria tambem ser o 
conciliador das rusgas em familia, con- 
forme as queixas que recebesse de al- 
gum dos esposos; se incum“iria de 
expôr aos noivos os deveres do matri- 
monio, da educação moral que lhes 
competia exemplificar sos faturos fi- 
lhos, conforme os preceitos do puro 
evangelho do Christo, assim como os 
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deveres em sociedade ; recommendaria 
nsesmo q leitura de boas obras, como 
o «Matrimonio», do dr. Garnier, «O 
Dever-, o sAjuda-te», o «O Caracter», 
«A Economia» de Samuel Smilles, etc. ; 
seria, emfim, sempre solicito a conci- 
liar, pacificar, aconselhar, consolar, 
conforme os principios de fraternidade 
christan. Talvez conviesse mesmo que 
se estabelecesse, sob a direcção dos 
«Maires», um serviço de medicos de 
ambos os sexos para attender ao exa- 
me que qualquer dos nubentes requi- 
sitasse em si, com o fim de saber ai 
estava livre de molestias transmissiveis 
aos filhos. 

Uma vez estabelecidas estas «Mai- 
ries», ver-se-ja n egrejn declinar entre 
nós, porque faltar-lhe-ia o dinheiro que 
a sustenta. O povo não vae hoje bus. 
car consolações na igreja, porque sabe 
qme os seus sacerdotes não as dão, 
nem mesmo têm fé nos principios mo- 
ralistas que professam, Vae apenas por 
cansa te mma «necessidade» que ella é 
talvez a melhor a preencher: os apa. 
ratos, as formulas, as cer'monias. Des- 
de, porém, que o «Mire» solennize 
os consorcios com alguma pompa, ves- 
tido de mma alva bécea, com um bar- 
rete de arminho na cabeça, no meio 
de um imponente salão, com o soalho 
envernizado e atanetado, e rodeado da 
imagem di Repnblica e dos retratos 
dos grandes homens que illustram o 
seculo, n igreja com os sens santos de 
pan on massa será eclipsada, 

O ponto está em saber substituir a 
re igião entholica por uma religião so- 
ciologiea, que preencha ao menos os 
aparatos daquella, sob um ponto de 
vista mais simples e racional, porém 
agradavel para todos 

O homem tem necessidade de apa- 
ratos respéitosos para celebrar os actos 
2 que elle liga grande importancia na 
vida; pouco lhe importa a crença em 
Deus, no diabo ou nas almas; o que 
ello quer é o presente: saber regular- 
se na vida, de modo que agradando 
nos outros, fique satisfeito comsigo pro- 
prio e seja feliz; pouco lhe importa a 
verdadeira philosophia social ou a 
absurda philosophia catholica: o que 
ele deseja saber é da vida presente e 
do melhor meio de conduzir-se nella, 
de modo que a «moral natural» da sua 
consciencia não o incrimine, 

A religião protestante está perdendo 
todos os dias terreno tanto na Ingla- 
terra, como na Allemanha, nos Esta- 
dos-Unidos e nos outros paizes onde 
triumphou nos primeiros tempos da 
Reforma. Os pastores protestantes, ape- 
zar de serem mais puros e moraes em 
seus costumes, que os padres eatholi- 
cos, veem todos os dias minguar ex- 
traordinariamente o seu dominio. Sua 
doutrina é muito mais correcta e sim- 
ples que a do absurdo catholicismo e 
a dos seus sacerdotes Jesuitas, e entre- 
tanto é avassalada pela igreja de Ro- 
ma... Será isto porque o mundo retro- 
grada? porque o progresso degenera ? 
—Não, certamente! E” sismplesmente, 
porque o progresso tendo já chegado a 
um ponto em que o homem, podendo 
ser guiado somente pela sciencia e a 
«moral natural» «a sua consciencia, 
tende em todas ns coisas a guiar-se 
pela sua «philosophiasinha particular»; 
e só vae buscar fóra de si aquillo que 
em si mesmo não encontra, isto é, a 
satisfação de uma necessidade cada 
vez maior: a «solennidade», a «pom- 
pa», para actos que o seu progresso 
faz comprehender serem de muita ' im- 
portancia, o que é verdade. 

As solennidades da egreja protes- 
tante não estando muis em relação á 
Importancia que elleliga a esses actos, 
é natural que vá na egreja catholica 
procurar aquillo que deseja. Como o 
homem tem tambem tendencia a fazer 
economia, uma vez que o Governo lhe 
oftereça logar  asseiado para os 
casamentos e registo de nascimentos 
e obitos, ele deixará de fornecer di- 
nheiro à egreja, e esta morrerá por 
falta de seiva. O que sustenta o jesui- 
tismo é apenas o dinheiro! 

Prrras. 
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PIPAROTES 


A firma commercial Manuel Vi- 
cente & C.* (um poucochinho de- 
sacreditada no mercado) resolveu 
largar o commercio (aliás rendoso) 
dos santos e bentinhos, para nego- 
ciar, ora adivinhem em que?... Em 

lles! E sabem de que animal? 


















Ed Ld 
Novos originaes 

Do nu.nero proximo em diante 
enoetaremos uma série de contos 
aitamente doutrinarios, devidos á 
penna do emine.te escriptor fran- 
cez Georges Clemeceau, versão por- 
tuguezr feita exclusivamente para 


esta foll. pelo nosso redactor José | Er mano ! 
Sarzedas. : Não te cause admiração, leitor 
Nell's encontrarão os leitores 


amigo: é a pura, purissima (talvez 
mais que a Virgem...) muito pu- 
rissima verdade !... : 

“Ou povo engole, ou racha! ” 
é a divisa adoptada pela casa; e 
a primeira victima escolhida foi o 
reverendo de Ribeirão Preto. 

E” um reverendo que ainda não 
foi, é verdade, ainda não deu a 
sua pelle; mas, não tardará. 

A trombeta da casa, uma gor- 
duncguda matrona, pesadona e ve- 
lhaca, «especie» de imprensa bur- 
gueza, subindo ao castello da cida- 
de, gritou ás massas reunidas: 

—Não sabem ? Ha novidade 
pela casa... O «Néco Vicente» 
resolveu deixar o padre em Ribei- 
rão Preto ... para exemplo do po- 
vo... de vocês, basbaques !. ..> 

Ora ahi está... Se a pelle do 
reverendo vale mais que uma du- 
gia de bentinhos... 

Então, leitor, não te dizia eu? 

a 

Saltam corvos, às carreiras, 

Como pragas de Caim... 

—Vão ao cheiro das asneiras 

Que vomita o Amorim. 

x 


* + 

Lá pelas bandas do Belemzinho, 
onde certa familia sustenta um ro- 
chunchudo marmanjo de sotaina, 
cujo unico officio é engulir hostias 
sem mastigal-as entre os dentes, 
abriu a colleira a dois cães de fi- 
la especie de «gallegos» da casa) 
para moer os ossos, sabes leitor ? 
nada menos que deste seu criado ! !! 

Ora vejam lá... E o marman- 
jo ? Que foz elle que se esconde 
e larga os cães á caça do meu 
pello ? 

O marmanjo... responderá o lei- 
tor, o marmanjo, quando te avistar, 
amigo River, esconder-se-ha na pri- 
meira moita que encontrar, e, aper- 
tando o ventre, gritará com toda 
a força dos seus pontes 

—Pega Leão! Unha Fiel ! 

Livra !... Que estardalhaço ... 


factos que se sucredem todos os 
dias descriptos com um brilhantis- 
mo emocionante e proveitoso, por 
quanto cloga até a evidencia, com- 
batendo sempre a nefanda e negra 
clerica!h:, origem do mal, conse- 
lheira infatigavei do crime e da 
deshonra. 

Nes:cs contes verão os leitores 
a quant» leva o fanatismo religio- 
so e uma educação incompleta e 
escassa. 

Nós s:ntimo nos orgulhosos de 
poder L.indar os nossos amaveis 
leitores com uma literatura san e 
benefica como é a que vamos en- 
cetar nº proximo numero, 


Cf ad adiando macias io 
Francisco Leopoldino Vaz 


E' com o coração opprimido 
pelo desgosto que registamos o 
fallecinento de um dos puros li- 
vres-pensadores. = 

Seu nome está vinculado ao pro- 
gresso «lesta folha e, por isso, fi- 
cará para sempre gravado na nos- 
sa memoria. Estas pobres linhas 
não procuram sinão patentizar a 
a bemfazeja propaganda deste in- 
fortunado amigo emManhuassá,onde 
exercia com inusitida perícia e 
intrejidez, o cargo de correspon- 
dente de-ta folha contribuindo com 
a su: parcella de força para o en- 
grandecimento do Lirre Pensador 
e procurando dissc rinal-o entre a 
população daquella cidade mineira. 

Ss suas correspendencias, sem- 
pr singelas, mas sempre attrahen- 
tes cram apreciadissimas por tra- 
tarem sempre da evolução que o 
livre pensamento ia tendo naquella 
cidade. 

Ignoramos, até agora, como se deu 
esse fatal ec inesperado desfe- 
cho; soubemes da triste nova por 
uma nota appensa ao jornal, que 
dizia: «Devolvido por motivo de 
falecimento». Por ahi se vê que 
o que levou o nosso o amigo ao 
tesulo foi uma dessas doenças 
rupidas, traiçoeiras, que sempre ata- 
cam quando mais rebusta uma pes- 
soa se cuida. 

Ignoramos tambem si deixa viu- 
va e filhos; cremos, entretanto, que 
sim. O jornal que podia adiantar 
alguma coisa a respeito, que é O 
Munhuassá, ha já alguns numeros 
que o não recebemos: a morte do 
sr. Francisco Leopoldino Vaz, fi, 
pois, para nós uma bem triste nova, 
que fatalmente nos suprehendeu e 
quando mais alheios estavamos de 
esperal-a. 
Por emquanto limitamo-nos a re- 
gistar o fallecimento de tão esti- 
mado e generoso companheiro, po- 
dendo. asseverar que o Livre Pen- 
sador perdeu um dos seus mais 
devotados e esclarecidos propagan- 
distas. 3 

Paz, pois, ao corpo que, depois 
de cumprir a sua missão na terra, 
repousa para sempre na leiva tumu- 
lar! 
CECSARAST SEE P TEEM 
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Synesto Rangel Pestana 
' MERO! & OPERADOR | 
Folatias inlecnas, voneas 6 sjpnicas 
CLNSULTOREO 


Rua “e S. Bento, 34 — SOBRADO 


* * 
A «palavra» do «poeta» 
S6 «vibra» na sacristia... 
—Mas, o «poeta» da «palavra» 
«Cirita, canta e assovia> ... 


Sabem quanto rendeu a pagodei- 
ra das sacratissimas visceras do não 
menos sagrado lenho de Itá ? 

— 20:000$000 liquidos, moeda 
sonante ! 


Dôa feria... 
River 








Livraria Civilização 
Grande sortimento de li- 

vros de sciencia, arte e so- 

ciolo gia. 

FUA QUINZ: DE HEVEMBRO, 5 





Verdades por amexins 


Deixemos de palavras ricas, de 
apuro de grammatica, de floreado 
de rethorica porque «para quem é, 
bacalhau basta». 
Os tonsurados, têm para com 
Jesus Christo uma divida enorme: 
negociam, enchem as algibeiras, 
tendo por base a imagem e o no- 
me do nazareno que por suas vir- 
tudes e dom humanitario, tinha ao 
A TE Pa dinheiro o maior desprezo, ao pas- 
ni dia jato REA so que a gente de batina tem a 
Rua da Consolação, 64 |esse metal o mais profundo apêgo, 
sau 4 Telephono, 980 4 45 |conquistando-o por meio de quan- 


“a free 
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Floriu e palpitou. 


A al 


Nesse instante feral) como 


Que habitasse do mundo a 


Mandou vir de bem longe 


Janeiro de 904. 


tas pantominices engendram e sob 
o titulo de ser pelo amor de Deus! 
Mas, «quem deve a Deus, paga ao 
d. 
Bradam os coroados sobre a in- 
fabilidade do papa; dão-lhe de san- 
tidade por todos os lados; elevam- 
lhe a altura que não merece por 
que está nelle, a probabilidade de 
se tornarem limpos ou causa gran- 
de na misericordia clerical. Fazem 
bem até esse ponto porque «quem 
não arrisca não petisca». 
Si a batina cáe num erro pro- 
fundo (como acontece seguidamen- 
te) não falta quem diga, com des- 
dem ao caso, que «escorregar não 
é cuir», e, fica : padreco impu- 
ne, com altos poderes de continuar 
na tarefa do «cesteiro que faz um 
cesto' póde fazer um cento». 
Dizem ainda os roupetas que a 
instituição a que elles pertencem 
«é a mais nobre porque é univer- 
sal». 


Emfim ! Contente e a rir fechou Deus a officina 
Em que, por tanto tempo, a sciencia divina 


Era acabado o mundo ! 
Nada mais, nada mais, do globo ao chaos profundo 
Restava por fazer. A terra palpitava. 
Fulgia esplendoroso o céo azul, Em lava, 
Es dio, incendido, o sol auri-fulgente 
Diffundia o clarão avermelhado e ardente 
Da luz e do calor, O mar brutal, gigante, 
Arfava convulsivo, indomito, espumante. 
A tremer, colossal! Tudo revivescendo 
Era um facho de luz em toda a parte ardendo ! 


Da terra sobre o lodo os reptis sorriam, 
No eden, vicejando, as flôres refloriam. 


Pairava sobre tudo um despertar de vida. 
egria de Deus, immensa, indefinida, 
Dava um brilho de festa á natureza inteira. 
E então, toda a vibrar, a hyena carniceira 
À garra experimentou no peito doutra fera. 
Satanaz — o revel archanjo — ( que nascera 


Uma falta qualquer, uma lacuna enorme, 
Tornava o seu trabalho estupido e disforme. 


Emfim ! dum novo ser, asqueroso, nefando, 
Tinha Deus sobre as mãos fremindo e palpitando. 
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Genesis 





AO AMADEU ARMENTANO 


o mais simples momo 


Dava a Eva, troçando, o fecundante pomo 
Que havia de fazer (triste pomo obscuro !) 
Nascer a humanidade enorme do futnro. 


Deus, emtanto, encarando a obra sua, tudo, 
Começou a pensar, estranhamente mudo... 


« Era mister, pensou, á creação soberba 
Dar um ente brutal duma immundicie acerba ». 


Um ente formidando, horrendamente immundo, 
Que servisse de atrazo ao progresso do mundo ; 
Um ser descomunal, brandidor de punhaes, 
Despido de Razão, de Gloria e de Ideaes, 

Que, á vileza senil dos homens, aliasse 

A esfaimada avidez dum abutre rapace... 

Um ser estranho, não, medonho, convuleivo, 
Brutal e hediondo, emfim, um monstro repulsivo, 
Uma cojsa cruel, insanamente espuria, 


treva da luxuria, 


Faltava á sua obra e ella assim con“undida, 
Pensou : « era mister que fosse corrigida ! » 


Pegou Deus, a sorrir, num desconforme abutre, 
(O ser que da immundicie e do lodo se nutre) 
Susteve sobre as mãos um reptil nojento, 

(O ser alheio 4 Dôr, ao Bem e ao Sentimento ) 


um repellente escarro, 


Tudo amassando então em suas mãos. 


E o barro, 


E esse barro, a vibrar entre seus dedos, era 
A peçonha febril das prezas duma fera. 
Soprou Deus afinal essa argilla irriquicta... 
Era creado, a rir, o primeiro roupeta !... 


ARTIDORO FLEXA., 


Pudera! Em todo o universo ha 
incautos, fanaticos e bestializados, 
o que equivale a dizer que «cá e 
lá más fadas ha». 

Do que estã muito livre essa 
gente é de que lhes renda admi- 
ração porque tenho medo de ou- 
vir de algum ajuizado este rifão 
que encerra um violento cunho de 
verdade: «Diz-me com quem andas 
que eu te direi quem és». 

Porque será que o padre, o ho- 
mem que mais préga em nome da 
caridape, é justamente quem mais 
se recusa a praticar esse nobre 
mandamento ? 

- E" por será melhor «fazeres o 
que eu eu te digo e não fazeres o 
que eu faço». 

Pondo termo a esta, por hoje, 
direi aos tonsurados que «quem 
com ferro fere com ferro será 
ferido». 


CarLOs 
(Coninúa) 
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CAPITULO I 


O UNIVERSO-DEUS E SEU CULTO 


(Continuação) 
Elle julga dever dar ao mundo e ao 


céu o nome de causa suprema e de 


Deus. Segundo Plinio, o mundo obra 
em si e sobre ei proprio; elle é ao 
mesmo tempo o obreiro ea obra. Elle 
é a causa universal de todos os effeitos 
que elle encerra. Nada existe fóra 
delle; elle é tudo o que foi, tudo o 
que é, tudo o que será, isto é, a na- 
tureza mesma ou Deus; pois que, por 


Deus nós entendomos o fer eterno, 


immenso e sagrado, que, como causa, 
contem nelle tudo o que está produzi- 
do. Este é o onracter que Plinio dá ao 
mundo, que elle appellida Deus, alem 
do qual não se deve procurar outro. 

Esta doutrina data da mais remota 
antiguidade após os Egypcios e os In- 
dianos. Os primeiros tinham o seu 
grão Pan, que reunia todos os cara 
cteres da natureza universal e que em 
origem nada muis era sinão a expres- 
são symbolica da sua força fecunda. 

Os Indianos tem o Deus Vichnon, 
que elles muitas vezes confundem com 
o mundo; embora as vezes não façam 
delle sisão uma fracção da triplice 
força de que se compõe a força uni- 
versal. Elles dizem que o Universo 
não é outra coisa que a forma de Vi- 
chnou; que elle a traz no seu seio; que 
tudo o que foi, tudo o que é e tndo o 
será está nelle; que elle é o principio 
e o fim de todas as coisas; que elle é 
tudo; que elle é um ser unico e su- 
premo, que se produz a nossos olhos 
sob mil formas, 

E' um ser infiuito, acoresc enta Ba- 
ganadam (livro religioso dos Indianos), 
que não deve ser separado do Univer- 
so, que é essencialmente um com elle, 
pois dizem os Indianos: 

Vichnou é tudo e tudo está nelle; 
expressão perfeitamente identica áquel- 
la que Plinio emprega para caracterisar 
o Universo-Dens ou o mundo, causa 
suprema de todos os effeitos produzidos 


Na opinião dos Bralmanos, como 
na de Plinio (philosopho naturalista 
e historador grego), o obreiro ou o 
grande Demiourgos não está separado 
da sua obra. O mundo não é ama 
machina estranha á Divindade, cresda 
e movida por ella e fóra della ; é o de 
senvolvimento da substancia divina ; 
é uma das fórmas pelas quacs Deus 
se revela aos nossos olhares. A essen- 
cia do mundo é mma e indivisivel 
com aquella de Brahma que a orga- 
niza. Quem vê o mundo, vê Dcus, 
emqgiunto o homem póde vel-o ; co- 
mo quem vê o corpo do homem e seus 
movimentos, emquanto póde ser visto, 
embora o principio de seus movimen- 
tos, da sua vida e da sun intelligencia 
fique escondido debaixo do envolucro 
que a mão palpa e o olho percebe. 

O mesmo se dá com o corpo sagra- 
do da Divindade. Nada existe que em 
si, e por ei, nfóra delle tudo é o nada 
ou a abstração. Seus movimentos são 
os do grande Scr, principio de todos 
os outros, e sua ordem admiravel, a or- 
ganização da sus sabstancia visivel e 
da parte delle mesmo que o Deus 
apresenta so homem. E' neste ma- 
gnifico espetarulo que a Divindade 
nos dá del'a mesmo, que tiramos as 
primeiras idéns de Deus ou da causa 
suprema; é sobre elle que se volveram 
os vlhares de todos os que procuraram 
os sorgentes da vida de todos os seres. 
São os membros diversos deste corpo 
sagrado do mundo que adoraram os 
primeiros homens, e não fabnlas mor- 
taes que o correr dos seculos fizeram 
esquecer. E qual homem, de Íncto já- 
mais teria podido sustentar o parallelo 
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que se queria estabelecer entre elle e 
a natureza ? 

Si se pretende que foi á força & 
quem primeiro foram elevados altares, 
qual é o mortal cuja força pudesse ser 
comparada a esta força incalculavel es- 
palhada em todas as partes do mundo» 
que neste se desenvolve sob tantas 
formas e por tantos gráus variados que 
produz tantos efíeitos maravilhosos; 
que mantem em equilibrio o sol no 
centro do systema planetario, que mo- 
ve os planetas e os mantem na sua or- 
bita, que desencadeia os ventos, levan. 
ta as marés ou acalma as tempestades, 
lança as areias, desloca e revoluciona 
as montanhas com as explosões vulca- 
nicas, e mantem numa atividade 
eterna todo o universo ? 

Podemos nós aecreditar que a admi- 
ração que esta força produz nestes dias 
sobre nós tenha egunlmente se apodera- 
do dos primeiros homens que contem- 
plaram em silencio o espectaculo do 
mundo, e procuraram advinhar a cau- 
sa poderosa que fazia movimentar 
tantas engrenagens? Nao é mais sim- 
ples crer que o homem, não podendo 
pintar a força da natureza ginão por 
imagens tão fracas como elle, tinha 
procurado na do leito ou n8 de um 
homem robusto a expressão figurada 
que elle destinava a despertar a idéa 
da força do mundo? Não é o homem 
ou Hercules que foi elevado á eltura 
da divindade; é a divindade que foi 
rebaixada ao nivel do homem que 
dispunha de recursos para & pintar. 
Não foi, então, a apotheose do ho- 
mem, mas a degradação da divindade 
com symbolos e imagens, que pare- 
cem deslocar tudo no culto prestado 
á causa suprema e a suas partes, é 
nas festas destinadas a contar suas 
maiores eperações. Si é á gratidão dos 
homens para os benefícios recebidos, 
que se julga attribuir a instituição 
das ceremonias religiosas e dos mys- 
terios mais augustos da antiguidade , 
póde-se pensar que simples mortaes, 
como Geres ou Bacchus, tinham maior 
merecimento que esta terra de cujo 
seio fecundo brotam vs cereses e as 
fructas que o céu alimenta com suas 
aguas e que o sol acalenta e mada- 
rece com seu calor; que a Natureza 
que nos prodigaliza seus bens tenha 
sido abordada, e que não se tenha 
recordado sinão alguns mortaes que 
ensinaram ao homem seu uso ? Pensar 
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HI 
OUTRA VICTIMA 


Castro Rodrigues fazia-se de es- 
quecido... 

O secretario insistia : 

—- Então não se lembra 2... Um 
facto revoltante desses não desap- 
parece tão cedo da memoria de 
uma pessõa, tanto mais sendo-se 
a victima.. Você, pois, não tem 
evasiva sobre este ponto... 

Castro mordeu os labios discre- 
tamente; atalhon : 

— Sim, não tem duvida: foram- 
me cessadas as ordens... mas esse 
não é motivo... 

— E” motivo, sim senhor.., Você, 
foi, póde-se dizer, expulso: não 
podia, portanto abjurar... 

Castro respondeu convictamente: 

— Podia abjurar, negando-me a 
prestar apoio a Roma ou submis- 
são ao papa... 

O secretario, ficou logo descon- 
certado; entretanto, observou : 

— Isso está nos termos em que 
foi redactada a noticia... Você 
lembra-se ? Olhe: eu trago o jor- 
nal aqui, no bolso... 




















































assim, é ignorar o imperio que & Na- 
tureza sempre exercem 
mem, cujos olhares sempre estão fixos 
nelle, pelo effeito do sentimento de sun 
dependencia e de suas necessidades. 


sobre o ho- 


(Continua) 
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2. Sebastião do Paraizo 


Fomos informados que commis- 


sões se fizeram representar, pedi- 
dos se fizeram ouvir, rogos, sup- 
plicas e nada! nada!!! O homem, 
sempre orgulhoso, a ninguem ouvia 
e, como tendo o papa Pio nas pro- 
fundezas intestinas, (que bello thro- 


vo!) era mais o emblema da in- 
flexibilidade e do capricho, do que 


o chefe de uma parochia importan- 
tante e christan. 


Finalmente, o procedimento in- 


correcto do padre exasperou a mul- 
tidão humilde, os cordeiros revol- 


taram-se contra o lobo faminto e 


este, em vertiginosa fuga, foi, es- 
pumante de culera e certamente 
com fortes rachialgias, metter-se no 
seu covil, ao abrigo das merecidas 
marradas. 


Então mil pessoas, mais ou me- 


nos, em crescente celeuma e num 
borbotão immenso invadiu a peque- 
na egreja do Rosario, transformada 
agora em matriz, já em virtude de 
uma imprudencia do mesmo batina, 
querendo nesta quadra financeira, 
reuovar nas prateleiras de sua ln- 
crativa loja, denominada egreja- 
matriz, 


revolucionarios quebraram 


Os 


umas grades alli postas, contra a 
vontade do povo, pelo padre; repi- 
caram os sinos por muito tempo; 
levaram o sacristão aos sete suste- 
nidos dos apuros; e, durante isso 
um bahiano ourives, num <prolon- 
gado e eloquente discurso», (? elo- 
giou, mesmo em plena egreja e á 
luz da lampada, o «zé-povinho», 
principal cabeça do magnifico motim. 


Emquanto taes scenas se passa- 


vam, o imprudente rafeiro, que es- 
tava no logar do «barulho», aban- 
donou seu posto e lá se foi em 
busca de carabina e assim prepa- 
rar-se para a reseção. 

CUPIDO ALSO LO O DAT TT esa Ss aro 


Castro não esperava por erta 


saida; ficou completamente desar- 
mado. Elle, na notícia que mandá- 
ra estampar, dizia que «abandona- 
va a sotain em que havia enco- 
berto tantas injurias e vituperios 
que punham em evidente perigo a 
sua salvação eterna, arrimando-se, 
por isso, aos protestantes, rectos e 
severos nas suas praticas de uma 
virtude altamente proveitosa para 
a Humanidade. 


O secretario desdobrou o jor- 
nal, mostrou-lhe aquellas linhas, 
lendo-as com toda a calma. 

E depois: 

— Então ? que me diz? Você 
podia, não tem duvida, abjurar da 
egreja papal para tornar-se pres- 
byteriano... mas nunca affirmar que 


atirou com a batina ás ortigas. .. 


Você desculpe, Castro, mas incor- 
reu numa tremenda falsidade ! 

- Mas, apenas por isso ia eu 
ser preso ? — interrogou, sombrio, 
Castro. 

— E ainda acha pouco? Com- 
metter tamanho sacrilegio e ainda 
cuidar-se innocente! Já é! Homem 
você... Mas, bem : é a mim que 
você deve essa grande, essa impe- 
recivel prova de amizade, que nin- 
guem nos meus € sos, havia de 
incommodar-se... 


O apostata, embora visse em 


tudo o exposto, um fio de ra-te- 
jante intriga, achou bem mostrar- 
se solicito e reconhecido, porquan- 
to elle bem sabia quanto poder 
tinha as intrigas, por mais villaus 
que fossem, entre o clero... Sabia- 














evoluir da sciencia, a metamorpho- 
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o e caleulava-o por experiencia 
propria ! 


tario, as 
de interesse que têm dado por 
mim, interesse tanto mais incalcu- 
lavel perante a posição critica em 
que eu me acho... 












As ovelhas puzeram o pastor in- 
canto em vergonhosa debandada e 


este, ofegante e vendo seu castel- 
lo derribado, em vez de humilhar- 
se, reconhecendo e erro,—no colo 
de insensatas fatuidades —collocou- 


se em casa, cercado de uns pou- 
cos amigos, promptos para uma de- 
feza inutil e impossivel! 

O povc «ab-irato» lá quiz ir ter- 
minar o drama da independencia, 
mas a intervenção franca de ai- 
gumas pessoas impediu-o de assim 
fazer, 

Contentaram-se, pois, em passar 
uma «lição de mestre» no pedan- 
te reverendo que, si iá ficar (o que 
duvidamos) estamos certos de que 
pisará com mais cautela, porque 
ao menos ficou elle sabendo que 
nada vale na ordem das coisas, 
uma vez que seja grosseiro e vio- 
lento zomo tem sido. 

A procissão do natal foi feita 
sem cheiro de batina e o «Te- 
Deum» foi um terço de 2 horas (!!) 
cantado pelo «rei Congo», que foi 
auxiliado nessa tarefa pela massa 
compacta dos «corgadeiros» «mo- 
çambiqueiros» e povo em penca. 

A egreja derespeitada, coitada ! 
ficou interdicta e por esse motivo 


ainda continúa a indisposição con- 
tra o coroado. 


Dizem que muita gente de col- 


larinho limpo tomou parte na jus- 


ta desaffronta. 


Muito bem, um herculeo bravo ! 
á população da visinha e amiga 


vidade que soube mostrar patente- 


mente, brilhantemente, a photosphe- 
ra encantadora de um sentimento 
ingentemente, puramente nobre, re- 
pellindo com altiva dignidade a in- 


solencia de um falcão roaz de tan- 


tos e tantos outros falcões que su- 


gam, cheios de atrevimento e ou- 
sadia, o sangue da patria abatida 
e acabrunhada, principaalm ente 
pelos masmarras estrangeiros. 


E por isso que a egreja vai per- 
) 


dendo, dia a dia, não um simples 
palmo, mas 
no terreno de sua ostentação, no 
campo de sua predominancia e 
grandeza. 


sim um myriametro 


O mundo tem acompanhado o 








— Agradeço-lhe, reverendo secre- 
immerecedouras provas 


— Obrigado... obrigado... Vejo 


que se vai convencendo e compe- 
netrando de que não sou tão inutil 
como no sen entender suppunha. .. 


Fez uma pequena pausa: — De- 


pois, proseguiu: 


— Pois, parece-me que já é tem- 
po de acabar com esta palestra, 
porquanto, segundo me acabou de 


dizer ha pouco, estava com pressa... 


—'Tinha, de facto, pressa... mas, 
em vista do que me acaba de 


dizer, que é para mim de capital 


interesse, posso prestar-lhe toda a 


attenção possivel... 


— Antes assim... Vejo que vamos, 
pois, entrar num acordo amigavel... 
Como lhe havia dito, o arcebispo 
conseguiu, não sei por meio de 
que tramas, toda a sua vida e pen- 
sa re'atal-a tim-tim por tim-tim em 
folhetos que serão vendidos à pre- 
ços summamente baixos na praça 
publica... Vê, portanto, que isso 
desgustar-me-ia immenso, além de 
causar-lhe não serios prejuizos, por 
que ficaria completamente desmo- 
ralizado... Eu, como já deve sup- 
pôr, fiz opposição obstinadissima 
fazendo tudo possivel para conven- 
cer o arcebispo de abandonar tal 
idéa... mas, qual! aquelle homem 
é de uma serenidade impossivel e 




















se social e, dest'arte, vai galgando 
altanciramente deslumbrante os pin- 
caros scintilantes da perfeição in- 
tellectnal, mas a egreja, não : essa 
sempre austera como nas longevas 
eras, prepotente e lamuriante, só 
impõe, impera e manda. 

E é ainda por esse mesmo mo- 
tivo que ella obedecendo machinal- 
mente e sem voluntariedade. a essa 
mesma evolução, vai, em constante 
serie de regressiva, de degráu em 
degrán pela escada da decadencia, 
retrocedendo sempre, até que um 
dia se volte ao nada, unico berço 
digno de opulencia tão apparatosa, 
de mãe tão inclemente e severa. 

Referimo-nos, porém, á egreja 
romana, simplesmente, mas não a 
egreja de Christo, porque essa é a 
egreja do amor e do perdão, o 
templo da bondade e da esperan- 
ça, o sacrario esplendido da fé e 
clemencia; é, emfim, a radiação of- 
fuscante e sagrada de um pharol 
divino a iluminar e confortar as 
almas puras e conciencias rectas, 
ao passo que a egreja romana, sua 
rival, brilha, sim! mas com um 
brilho de fogos-fatuos nas larvas 
das necropoles, com uma luz mor- 
bida de pyrilampo errante nas tre- 
vas de uma noite hybernal. 


Sirva isto, pois, de exemplo a 
essa padraria desenfreada que fus- 
tiga com sua lingua ruvinhosa, 
chanfalho ferino da casaca da hu- 
manidade, os pobres crentes, os 
nescios da moderna e reformada 
geração. 

Seja tambem tão applaudido 
acontecimento um exemplo bem 
frisante para o beaterio montesan- 
tense, porque muito bem dizo an- 
tigo proloquio que o remedio para 
a preservação da barba de quem 
quer que seja, é, em occasião de in- 
cendi., pôl-a de molho, «quando 
possue», com sal amoniaco, emquan- 


to a do visinho se enrosca nas la- 


baredas. 

Terminando, envio ainda amisto- 
so parabem ao povo independente 
e brioso de São Sebastião, protes- 


tando-lhe plena solidariedade. 


E, aqui sempre altivo em nosso 
posto, estamos promptos e prepara- 


dos para a defezu de causa como 
esta, 





quando se mette uma idéa fixa na 
cachola não ha quem lha tire... A 


força de matutar, dei com a cha- 


ve do problema, e espuz ao arce- 
bispo o meu modo de pensar... 


Elle não gostou muito, mas, afinal, 
accedeu... O meu plano é muito 
simples: consiste em você, Castro, 
assignar uni documento em que 
destrúa completamente o que affir- 
mou pelas gazetas, podendo o ar- 
cebispo, o dia que achar conveni- 
ente, mandar-lhe dar publicidade... 

Castro sentiu outro calafrio mais 
intenso percorrer-lhe a epiderme 
e disse instintivamente: 

—Oh | isso é que não! 

O secretario fez uma careta e 
murmurou: 

Não aceita ? 

Castro respondeu com firmeza: 

— Impossivel ! 

O secretario tornou amuado: 

— Não insisto... Deixo-o, já que 
assim o quer, é mercê da perigosa 
colera do arcebispo... 

Castro obtemperou: 

—lIsso não posso fazer, porque 
seria atirar pedras sobre mim mes- 
mo... como posso eu fazer isso se 
já sou ministro protestante ? Oh! 
reverendo é um sacrificio inhuma- 
no esse que me propõe... Seria o 
mesmo que procurar a minha per- 
dição ! É 

O secretário: 

—Mas, venha cà desventurado, 
você não comprehende qu: o arce- 
bispo publicará a sua vida parti- 
cular, a sua vida privada em fo- 
lhetos? O que lhe proponho é in- 











Não se zanguem, portanto, Os srs. 
jesuitas, porque cumprimos hoje 
nosso dever, temol-o cumprido e 
cumprilo-cmos sempre na qualida- 
de de correspondente de um jornal 
que se bate em prol da verdade 
núa c era, como é o que acima 
fica descrinto. 


(Do correspondente.) 
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Esta folha aceita collaboração que 
so relacione com a Idéf e de propa- 
ganda anti-clerical, devendo, todavia 
os autographos submetterem-se ao 
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offensivo, comparado com os meios 
de que dispõe o arcebispo... Re- 
pare, convença-se... 

Eu sei, eu sei... disse Castro 
com o coração cortado. — O que 
procuram é a minha perdição... 
Em nada posso objectar... nada! 
Eston atado de pés e mãos, como 
um miscravel... Ah! fui laçado, 
não tem duvida! RW a fatalidade 
que me persegue ... accusam-me 
sem razão, ferem-me sem motivo 
evidente... mas Lão faz mal! isto 
ha de mudar ! 

E dando um suspiro: 

Quanta infamia ha neste mun 
do ! 

O secretario melindrou-se: 

-— Pense no que diz, Castro... 
Você offende com frisante injusti- 
ça... a raiva desvaira-o . .. Nin- 
guem lhe impõe nada... si não 
quizer aceitar, faça como bem en- 


tender... eu não lhe hei de fazer 
opposição. .. lavo as mãos, como 
Pilutos... 


Castro permaneceu alguns mo- 
mentos de cabeça curva, taciturno, 
estarrecido ... A sun pallidez era 
espantosa ... Alguma luta interior 
travava-se entre a sua conscien- 
cia... Estremecia de instante a 
instante como assustado de si mes- 
mo... 

OQ secretario fitava nelle os seus, 
olhos escuros, observando-o dura- 
mente... : 

Castro porem, moveu-se, como 
impulcionado por força interior 
exclamou com rasgade, varonil re- 
solução: Continua. 
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